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INTRODUÇÃO 

Por meio do acompanhamento de pesquisas, viu-se que o município de Vitória de Santo 

Antão destaca-se ainda pelo predomínio da agricultura de base familiar, e tem registrado 

aumento na produção de alimentos em transição agroecológica, sobretudo nas comunidades 

de Mocotó e Serra Grande. Mesmo assim, os agricultores familiares dessas localidades que 

buscam produzir alimentos livres de agrotóxicos convivem com a carência de formação, a falta 

de acesso à informação e de políticas de comunicação voltadas para o homem do campo 

(Coutinho, 2015.). Com base nessa problemática, objetivou-se dar assitência a esses 

agricultores em suas produções de hortaliças em geral, mas como também incentivar a 

produção de tomates orgânicos, pois, o fruto ainda é produzido em pequenas quantidades, 

devido a falta de informação dos agricultores para com os cuidados referentes a cultura. 

Nessa perspectiva, o trabalho foi realizado nos Sítios Serra Grande e Mocotó, onde se 

deu pela assistência aos agricultores, tentando solucionar suas dúvidas e problemas com a 

produção das hortaliças em geral (alface, coentro, rúcula, acelga, entre outros.) que eles já 

cultivavam rotineiramente, como também incentivando os mesmos a produzirem tomates, 

oferecendo-lhes suporte desde a aquisição das sements até a colheita e comercialização dos 

frutos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Na produção de alimentos orgânicos, o agricultor não utiliza agrotóxicos e fertilizantes 

químicos de alta concentração e solubilidade e, sim, princípios e processos tecnológicos 

conservacionistas (Arbos, et al. 2010). A agricultura orgânica vem ganhando cada vez mais 

reconhecimento social, político e científico em todo o mundo por estar fundamentada na 

aplicação de estratégias agroecológicas, mediante o uso de insumos locais, aumentando o valor 

agregado e propiciando uma cadeia de comercialização mais justa (Melo, et al. 2009). Com 

base nesses pensamentos, foi iniciado o projeto de produção orgânica de tomate. 

A primórdio, foi efetuada a aquisição das sementes de tomate (Solanum lycopersicum), 

e com as mesmas foram feitas as sementeiras juntamente com os agricultores, afim dos mesmos 

aprenderem tal prática. 

 

Figura 01: confecção de sementeira de tomate. 

 
Fonte: Própria (2020). 

 

Figura 02: Mudas prontas para o plantio. 

 
Fonte: Própria (2020). 

 

 Em seguida, foi realizado o plantio das mudas e dado todo suporte para que as mudas 

pudessem se desenvolver bem. 
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Figura 03: Plantio das mudas. 

 
Fonte: Própria (2020). 

  

 As mudas foram plantadas em canteiros com alfaces, pois, a cultura da alface iria se 

desenvolver mais rápido e em seguida ficaria só a tomate. Vale salientar, que essa técnica visa 

confundir os insetos predadores das mudas de tomate na fase inicial. 

 Ademais, foi ensinado aos agricultores os tratos culturais que a tomate exigia, como 

por exemplo: a limpa, o menejo adequado com as plantas doentes, a poda, o uso do esterco de 

forma adequada, a quantidade de irrigação a ser feita, o ensacamento das flores, a colheita dos 

frutos e a comercialização. 

Figura 04: Desenvolvimento do plantio. 

 

Fonte: Própria (2020). 

 

Figura 05: Ensacamento das flores 

 

Fonte: Própria (2020). 
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Figura 06: Colheita. 

 

Fonte: Própria (2020). 

 Vale ressaltar, que após feita a colheita, as tomates foram consumidas pelos produtores 

e outra parte foi comercializada em feiras oagroecológicas da cidade do Recife, pois, é lá onde 

as famílias escoam sua produção. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se,  portanto, que a execução desse projeto foi de grande importância para os 

agricultores participantes, pois, foi possível cultivar uma nova hortaliça sem tantas dificuldades, 

além de proporcionar a conservação do meio ambiente (pois, o cultivo não utilizou 

agrotóxicos). Ademais, foi possível proporcionar uma alimentação mais saudável para os 

consumidores e aumento de renda para os produtores com o escomaneto da produção. 
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